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RESUMO
A busca  por  sustentabilidade  tem promovido  a  eficiência  ambiental  na  fabricação  de 
veículos. Leis ambientais incentivam melhorias em segurança, economia de combustível e 
de emissões de gases de efeito estufa. Este trabalho analisa o ciclo de vida de veículos com 
aços de nova geração (BIW Solution) em comparação aos aços atuais, mostrando uma 
redução  de  15% na  pegada  de  CO2 e  uma economia  de  260,40  L  de  combustível, 
destacando a importância da redução de peso na mitigação do aquecimento global.
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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS
A sustentabilidade e o impacto humano no planeta são temas discutidos sob diversas 
perspectivas, incluindo econômica, social e ambiental. Green (2012) menciona o "triple 
bottom line", que abrange eficiência de materiais e análise do ciclo de vida. A "manufatura 
verde" busca aumentar a eficiência dos recursos e reduzir desperdícios, beneficiando a 
competitividade das empresas em um mercado consciente (Singh et al., 2021). Haas e 
Sander (2020) destacam a importância de políticas eficazes no contexto do Acordo Verde 
Europeu, essenciais para a descarbonização do setor de transportes.

Pesquisas atuais,  como as de Athanasopoulou et  al.  (2018),  comparam emissões de 



veículos de combustão e elétricos, enquanto outros autores discutem perdas de energia e 
altas emissões decorrentes do uso de energia não renovável. A redução do peso dos 
veículos é um aspecto crucial, com leis ambientais pressionando os fabricantes a melhorar 
a eficiência energética e segurança dos carros.

O "Body in White" (BIW), que forma a estrutura principal dos veículos, pode se beneficiar da 
adoção de aços avançados de alta resistência (AHSS). A pesquisa analisa a eficiência dos 
BIWs desenvolvidos com esses aços, visando reduzir a espessura e a massa do veículo, 
garantindo  propriedades  mecânicas  adequadas  e  contribuindo  para  a  diminuição  das 
emissões de gases de efeito estufa.

METODOLOGIA 
A metodologia do estudo foi estruturada em quatro etapas: 1) Avaliação da massa do Body 
in  White  (BIW)  em aços  atuais  (Baseline)  e  em aços  avançados  de  alta  resistência 
(Solution); 2) Detalhamento do ciclo de vida do veículo, desde a extração dos materiais até 
o  fim de sua vida;  3)  Estimativa das emissões de gases de efeito  estufa  através de 
simulações; 4) Comparação das emissões entre os veículos Baseline e Solution.

Na primeira etapa, foi observado que os veículos do segmento B (Baseline) utilizam aços de 
menor resistência, enquanto o modelo Solution da ArcelorMittal, que usa aços avançados, 
apresentou uma redução de 26,7 kg na massa do BIW. Esses aços, como o martensítico e 
dual phase, mantêm ou aumentam a resistência mecânica com menor espessura.

Na segunda etapa, a Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) considerou as emissões em todas as 
fases, conforme a norma ABNT NBR ISO 14040. A fase de análise do inventário coletou 
dados sobre as emissões ao longo do ciclo de vida.

A terceira etapa utilizou o software Ansys GRANTA EduPack para simular as emissões, 
avaliando a pegada de carbono e o consumo energético.

Finalmente, foram comparadas as emissões de escape dos veículos Baseline e Solution em 
condições controladas, medindo CO2 e CH4, permitindo uma análise do impacto ambiental 
das diferentes abordagens.

RESULTADOS
Por meio do relatório Eco Audit, foram obtidas análises de pegada de energia e carbono. As 
Pode-se observar a maior contribuição relativa da fase de uso no ciclo de vida do veículo, 
seguida por material, fabricação, transporte e descarte, totalizando 9,7 toneladas de CO2.
No caso da Solução BIW, também se observa a maior contribuição relativa da fase de 
utilização no ciclo de vida do veículo, mas há um aumento na contribuição das emissões de 
CO2 da fase de fabricação em relação à fase de material, totalizando 8,2 toneladas de CO2.
Os dados da Baseline concluem um potencial de fim de vida de  6177,72 MJ de energia e 
691,68 kg de CO2. Por sua vez, os dados obtidos para o potencial de fim de vida da Solution 
mostram valores de  5015,44 MJ de energia e  563,09 Kg de CO2. É importante destacar 
que os dados de fim de vida levam em consideração todas as etapas do ciclo de vida do 
material, incluindo as formas de descarte.
Na comparação da pegada de CO2 pode-se observar a redução de emissões nas fases de 



uso, material, transporte e descarte e um aumento na fase de fabricação, totalizando uma 
redução de aproximadamente 15% na pegada de CO2.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esta pesquisa investiga a substituição dos aços no "Body in White" (BIW) dos automóveis 
por aços de terceira geração, resultando em veículos mais leves e, consequentemente, em 
menor uso de energia e emissões de gases de efeito estufa. Exceto pela fase de fabricação, 
todas as etapas mostram redução de emissões e consumo de energia,  destacando a 
eficiência dos aços avançados de alta resistência.

A análise indica uma redução de aproximadamente 15% na pegada de CO2 ao longo da 
vida útil do veículo, que pode alcançar 278.659,52 km, com uma diminuição de 260,40 L no 
consumo de combustível. Comparando o veículo com a solução de BIW à linha de base, 
houve uma redução de cerca de 7% nas emissões.

A pesquisa também sugere a possibilidade de créditos de carbono ao final do ciclo de vida 
do veículo. Para a linha de base, os valores são 6177,72 MJ de energia e 691,7 kg de CO2, 
enquanto para a solução, são 5015,44 MJ e 563,09 kg, respectivamente.

LINK DO VÍDEO
https://www.youtube.com/watch?v=Z06itqCa5x8
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